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A determinação dos níveis de divergência genética entre genitores é
um importante indicador de cruzamentos com maior efeito heterótico
potencial e/ou com maior probabilidade de recuperar genótipos
superiores nas progênies. A avaliação simultânea de diversos
caracteres morfológicos tem se mostrado como uma estratégia
eficiente na identificação da variabilidade genética. O objetivo do
trabalho foi estimar a divergência genética de um conjunto de 22
cultivares (de diferentes tipos varietais) oriundas de programas de
melhoramento de diferentes países. Foram avaliadas (aos 90 dias após
o plantio) 15 plantas competitivas por parcela para: comprimento de
folha (em), tamanho da raiz (em), diâmetro de raiz (mm) e massa de
raiz (g). Para cada ano, foi efetuada análise de dissimilaridade entre os
genótipos pela distância generalizada de Mahalanobis. O grupo
"lmperator' foi o mais divergente. Desta forma, cruzamentos
envolvendo este grupo com os demais proporcionariam maior efeito
potencial de heterose. Acessos do grupo "Brasília" podem ser cruzados
com a maioria dos acessos, podendo ter ganhos com a heterose.


